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Resumo  

O trabalho doméstico remunerado, uma das principais ocupações responsáveis pela 

absorção de mulheres das classes populares e com pouca escolaridade no mercado de 

trabalho no Brasil, encontra-se em um contexto de importantes mudanças no que se refere 

aos aspectos legais e à dinâmica da ocupação. Buscando compreender elementos que 

constituem e conferem dinamicidade a esse quadro, este trabalho discute os resultados 

parciais de minha pesquisa de doutorado, ainda em curso, na qual realizou-se análise sobre 

a legislação trabalhista concernente ao trabalho doméstico, com destaque para a Lei 

complementar Nº 150/15 que regulamentou a Emenda Constitucional Nº 72 e a Lei Nº 

13.467, de 13 de julho de 2017, da reforma trabalhista. Realizou-se também análise 

quantitativa em base de dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – 

Contínua, na qual foram observadas variáveis sociodemográficas de trabalhadoras 

domésticas e outras relacionadas às condições de trabalho: rendimentos, formas 

contratuais, horas trabalhadas, registro na carteira, etc. Compreende-se que o trabalho 

doméstico remunerado se encontra na encruzilhada de dois processos que se movimentam 

concomitantemente: o da flexibilização e precarização do trabalho que, no caso do trabalho 

doméstico, se expressa sobretudo no processo de diarização da ocupação e entre os 

esforços, sobretudo dos movimentos de trabalhadoras domésticas e feministas, para 

efetivação e ampliação dos direitos recém conquistados. A efetivação desses direitos além 

de se esbarrar na informalidade que caracteriza a ocupação no Brasil, encontra-se no limiar 

de um projeto político-econômico que visa a flexibilização de direitos como alternativa 

para superação da crise econômica que atinge o país. 
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